
PASTAGENS    PARA   B0VINOS   DE   CORTE

Admir Hugo  Zinmr  *

mRmkão
As  pastagens natlvas  ajnda são m`a das mais Í[tpc)rtantes fcmtes de  aii-

mentos parabcwinos dÊ oo]±e anrmitas  regiões  do Brasil,  a=ro Exxk  ser  visto    no

-#A=-±"ii¥i=É¥oÉ?iF=:-i±Éãf#?:-:Éi¥;
de de  s\porte que,  norma]mnte,  é  vârias  vezes maior  do qi£  a das  pastagens  n±
tivas ®

Qlad]?ol.Ê::àÊÊspasregàÊ£:sdona::vas::|eem":*¥#ha.nasdécadasde7oe8onasdii

1970                                                                     1980
I€giao

nativa   cultivada     total      nativa     cultivada     total

N3ri£                                 3. 790                  638             4.428             3.952             3. 771             7. 723
N3rdeste                      22.124            5.751          27. 875          23. 813          12. 346          34.159
SudcxÊste                       34.106           10.633          44. 739          27.454          16.186           43.640
Sul                                    17.976             3.637          21.613          15.679             5.635          21. 314
C.Ceste                         46.410             9.073          55. 483          43.000          24.665          67.665

Brasil                        124.406          29. 782        154.138       113.138        113. 897        174.499

Fcnte:  Cbrrea,  A.S.   mformaçáo  pssoal,   1986   (H`"`\APA/CNPG=) .

*  EORAPA  -  CaiTpo  Grande,  MS
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assidadedeE:i=:ãsr£uÊ:=àkreinã:pEaÊmcuãrteiaàd:a£=¥Ta=em:aà,=::

p¥al:"¥ivi:l¥ü¥:orEs=:=:o-::d::i::isoàt=::¥ü:o#":e-=eà:Lv:
be.nÁ5   em  áreas  de  oerrado  e,  mais  recÊnternente,   a  8.   huwiÁdtc.o{cL,   AndAopogo«  gcL-
yai`uÀ  e  8.   brizatiha.

Dentro do enfoque  de pastagens  para bcrinos  de  cx)rte,  darems    ên-
fase  a pastagens  cultivadas  no Brasil  trcpical,  que  abriga  80%  do  rebanho bra-
sileiro EnoFAPArcNPGC  (10)  e  que engloba as  regiões  entro.-.este  e N)rte,      as
grandes  frmteiras de expmsão da agrcpecriia nacicmai.

msideradospg-:spg:Éç£*=Êaà:©=wÊ:ife=i=sü-¥=Eos,:Ê:
=üdest¥mst=|t=iâff:ffLdü.=c=iff:r=ã:i=i:i:::9ao?üs=:=for=aTe:à=
tes  os  sistemas de produção e  as  categorias  anímal envolvidas.

Existem nuitas  infomações  scbre produç~ao de pastagens quanto ada-

pF=F¥uç:=:Fk:±çEào:Í=-£¥à=f±=ri¥:pi¥=üati:::Í:¥Íj==:
sistemas  de utiiização e pastagens para as  diferentes  categorias  animais.

ESPÉCIES  FORRACEIRAS  MÀIS  Ul'ILIZADAS

eÊjã-ÉÍ;fieãfíjeí?Í#fíã:£:piãiflí:ã:¥L¥;-Tffi:?iÉiío£Íi
ainda hoje  s~ao miito  jiipo]±antes  na  alimentaç~ao  de  bcwinos  nas  mais      difemi-

=fà:d¥:sti"L=¥oi#i#bi=:i¥i=¥FT#tiii=i::=MüÍ£¥£Í
Ção.

Dentrie  as  gramíneas  cabe  ressaltar,  cxJrro  foi  referido  anteriomen-
t£,aas=xp¥a:aç:o:.Í:cpmk"gão=eafíria=:là=in=pa=ütedenac:=::oséde±
prcdução  animal.    Esta  expansao,  oomo de  outras  forrageiras,  deveu-se,  na déc±
da de  70,  aos  pr`c)grairias  especiais  de  crédito  agrícola  dirigidos     para     estas
áreas.

Na atualidade outras  forrageiras `a sendo utilizadas ,         visando

g=:=:;Í:cíf:Í:±¥LijiífÊiigv=Í:eQgTri:ri;i:::£#:cT:d:Éit:à:=¥:Ái:ãÉa
teriza por  a:iesoer iTelhor que  o  a)lonião no perícdo  secx).

aEesffde„¥toLL=:sn=s=oHàget±ã:ftb¥:::==£stãTp=u=t:Lt=tad:ú
estão procurando materiais que  se  desenvolvm satisfatorianente,  mas  seu     uso
na prática ê  pouco  significativo.    Diversos  fatores  têm limitado   o   seu   uso,
iTas  as  principais  são  a  falta de tradição de pecuaristas  em utilizar pastagens
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gf?p-r::=,opã==lffdea=rt=là:iÊéão?rreçãodostloe-u-destetiED
ms  diwrsas  leg`minosü em uso,  mesmo restrito,  cabe     ressaltar,

segmdo ARODmvia]  et  alii   (2)   a  soja perene   (Meonotont¢  w{ghtÁÁ) ,  kudzu  tropi-

Ê:ei¥:#£#i¥!##=±#;¥¥¥LÍÉíffãi:úmí:ggiFí:uÊ
na   (Leu.c.cieiíici  {euLc.oc,ephd£ci)   e   o  guandu   (Cci/.cutuÁ   c.ci/`flyi)  .

=,tiír¥mA¥ia¥ágti±=:rãse±-:rso¥u¥:s=T=íÉ::;dd=o=fa=

PFO"m " SIsmQS  nlTEGRADOS  H  PAsmffils  NATIVAS  E  CmTIVZDÀS

j£ pastagens nativas,  de modo geral,  apresentm\ Índic£s  de   prdu-

gam¥¥aãjíé=¥|vÊa±Ííi¥iti£Éi:É!Ê¥|:iíã¥¥ií7
:g=a:a=:á:#%=o":de¥cúv±=,dem5S:;¥ffi.queíncLumüfüesdecría,

0 uso exclusivo de  pastagens  nativas  iiTplica prda de rx=so na   se-
m cm inwmo,  baixos  índia2s  de natalidade,  elevada  idade de  abate   e   baixos

ã;arhv=í:E=ote=:g`gak¥:,p_Êm::t=o=m¥oãodesurm:Là=a:Lâ:,=:=
gâ:nâsat±í±vürdüdeq¥cg:#¥w=á,o=g:üa£%L£goga£omcbot:â::o®p¥=Sí=#
ráwl.

çnadro  2.  Canho de pso vivo  (kgAa)  cbtido m pastagtms  nativas  m     diwrsos
locais ,

Ganho       Ferícxb
[maLAstad°            dekgff   avaL:aç~m     G)S.              Ftmtes

GLri-RS
S . Gabriel-HS
S.Gabriel-is
s.®riel-RS
S.Gabriel-BS
TupmciretrF§
C.erais-PR
A. S . Francisoc>AG
D.do  indaiá-)G
plmaltina-H
QJixadáTa
ÇnixadáTCE

68           299  dias      Mêdia  2
66               3  anos      anos
42          334  di=
23          348  di#
76            2L2  dias
92

C.-
errado

IOBATO  et  alii   (1975)
poLI   &  cAmmlA   (1966)
ml.I  &  cAIõmlA   (1966)
mLI   &  cARDmlA   (1966)
mLi  &  cAmmiA   (i966)
IEAL  et  alii   (1979)
posTlalcNI  &  plcANso   (1979)
mmN  &  pRno   (1979)
VIIEIA et  alii  (no prelo)
ZOBY  et  alii   (no  prelo)
PimiFO et  alii  (1976)
ARAflJO  FIIIIO  et  alii   (1979)

Fmte:  Korom.IUS   (16) .
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As baixas prcx"ções  de  pastagens nativas  podem ser  aqTentadas  pela
intrcxfiição  de  esE£cies  de  memor qualidade  e  mais  prcdutivas  ou,  a3.iio   é    mais
cmm,  associandcrs£  áreas  de pastagens  cultivadas  ao sist- de produ;ão   c`am
Fastagens  nativas.

Na Austrália,  Grahm  &  Mayer  (15)   cbtiverain  a`]n`ento  no    garho      de
p=so vivo de  34  kgAa/ano para 64 kg/ha na pastagem nativa p=la
S.   4umÁ£Á4  e  este  a\mnto passou a  84  kg^a/ano qu`do,  além de

kíÉçãf==i¥:n:::£i:f!É;:£ÍnÉ¥¥i=ff:à¥¥d:ãÊ-:¥±tis¥
superiores.

Q`rim  3.  Efeito  da  intra]ução de  S{y£oóa/i±heÁ   /t«t77Á£ÁÁ    e  aplicaç~ao  de    suE£r-
fosfato  sinples  ar`  una  pastagem nativa  de  He{e^opogon  con±o^{uó    scr
bre  o  garho Ck3  p2so  de  novilhos  durante  quatro  anos  ar\ Marlhorangh  -
Queensland ,  Austrália.

Si:t#uriçri£fo:

Iotaçao                   Ganho de  peso kgAa
Tratanento                  animal/

ha         1964/65       65/66         67/68           68/69

Past.   nativa   (PN)               0,5              26              28                37                   34                   34

n¥E=:O±mtes              i,o          4o           78            76              63              64

+¥±srt:à::a=oteÊ              l,o           5o         127             9o              68               84
í  220  kgAa  inicial  de  superfosfato  sinples  oom M),  mais  110  kgAa/ano  de

nut-Ção.
Fonte:   GRAFIAN   &  MAyER   (15) .

p,noE£río£=S==ooTá,::=e:âie:±#±:9à:#k=Aaadàie=:a#,k:ffld=
pastagem nativa,  Ex=la  introdução an suloos  adubados  de  gordura e  estilosmtes.

ámüdepü:aüg_m=Ê:addeüeãsrrdio±p==:an±:ücTNe:t=üár=iação.mi::
g=fíã::|=:am:üin:rcmdmi:oimenotoc=us:=:::::rcba==±:omErmaâasoecEf;riÊ
tivas ®

mfoiefet|±pês±:gezcmzcbycu::iva|¥,p=adseorpoi:t#mueis=T|ã#xqasquenoe=:±:éc=
ram  faixas  de  12,5%  de  andrcpõgon  e  12,5  de  estilosantes.    Ccm este  sistema  de
pastagÉms  cultivadas  a capacidade  de  supo]±e  ddbra  e  apõs  2  anos  as  fêiTeas    em
recria  se  apresentaraT\ 20%  mais  Fesadas  e  estavm mais  cedo  aptas  para  a  reprg
dução.

0 uso  de pastagens  cultivadas  nos  períodos  crítioos  pode   resultar
an ganho  ccmtínuo e  mais  rápido  crescjmnto  dos  animis.    Fêmeas  mantidas      cm
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carrpo nati`nJ  e  usando pastagem de  8.   AuzÁZÁenÁÁÁ5  diferida,  durante  o  perícb sE!
oc>  apresentaram desmvolvímnto cmtínuo  até  ã micÊpção,  cxHro prie  ser   vistõ
na Fig-a 1.

Figura  1.  IÊsen`olvjmnto põsi]esm`ama de  bezerros  girados  em pastejo.
Fonte:   E4BRAPAT@AC   (6,   7).

o uso estratégioo da pastagtm cultivada,  nesno durante  as     águas,
oc)m os  anjmais  permanecÊndo na pastagem nativa,  pode  prcprcimar Tremor  ganho
aninül  durmte  a  seca.     Na  ColôtTbia,  CiAT   (3) ,   fêrreEs  aos  34  neses  E£savam  100k=p::¥o¥raã==r==[àm:,m=ínp=üt:nà¥m:==tíx:,gay#La
aom    S.   c.cLPÁÁ:fltcL  e  durante  a  seca  aT` pastagem nativa.     Estes  animais  apresent±
ram desenpenho  seme]hÉmte  ao  dos  anjmais  que  prmanecerm o  ano  tcdo  na pasta-
çFm  cultivada,  oomo pode  ser visto no  Quadro  4.

ámat.ta|emEnp=a=¥t=v=u=aJ=e==át==fa#'4'àáscFl:É5±o±_
sou  de  0,13  UA/ha   (UA/300  kg)   para  0,24  UÀ/ha.

Ta]mbêm o  peso médlo  das  vacas  apôs  este  E£rícx]o  te`n=  a\mento        de
29%.    A txa  de  natalídade  passou de  50%  e  o  peso  dos  bezerros  ã  desmama    pas-
sou de  109  kg para  162  kg/ànímal.

o bmoo de proteína ê outra  forma eficiente para suplerrmtar  a pa_

ã¥-m¥i::ÊÉ¥É;:¥iiãío#i#=:ÉÍ;iÉal#í:Í#¥::uá-Ê:::::
Cntras  forrií`as de  utilização de pastagtm cultivada s~ao mmns     nas

nossas  ocndições.    Ocm a cria na pastagem nativa e  recria e engorda qn   pasta-
gem   cultivada,    ai aiiúa apenas  a  fase  de engorda aT\ pastagem cultivada.    Es-
tas  especializações  podan ser cm nível de  propriedade ou
des distintas.

'_1Ê

ff.'
1`1

gi#:J_,.,..iti.!-`iúffi

€,,-.-.t--..-.a-,'w`..
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Quadno  4.  Taxa de  ocmc£pção  de  noúlhas  em pastos  iT`e]horados  e  pastagem nativa
an e>peri]Tmto  de  fazendas  -  maio  de  1983   (Cc>lêri.ia) .

Fazenda  15                                              Fazenda  7
Pastagm Ccmapção     Peso        ldade       Ccnapçáo       Peso          idade

%                   kg           rrese s                   %                     kg             imses

Pasto natural

8.   hLmÁdÁc.om/
t'.  ouüóo"
A.   gc[ycl"u/
S.  c.a.pÁ-

0                   200                   29                        0

21                  220                  29

45                  298                  29                     88

ê:  â:;==áJnativa a    -                                             85

222                     34

340                      34

322                       34

a pasto iteihorado na estação de  chuvas  e  nativo na  seca
Fcmte:   CIAT  lnfome  Anual   (3) .

PRCDU;ÃO  DE  Bwlms  EM PAsmcnls

A criaç~ao de bovinos  de  a)rte em pastagens  cultivadas  exclusivanen_

=%¥=¥=p¥:or=i±p=¥st¥lmg==r-=a:i±:Evi:g=à=¥:ç¥a¥:::.=±
Ca,

AspectücxmDiei=üau==atF¥:==Prsocdr¥âoçêé=*:,e=S¥et=dubaç®Sul:iv=gà
anímal  ser~ao  abordados.

A produç~ao  anjmal  em pastagem é  depenr2mde  da abmdância e  da quér
lidade  da pastagem mas,  de  modo ç€ral,  pastagcm de  grmíneas  trcpicais  e  sub -
tropicais prcFJrcicmêm` ganhos  de  cÊrca de  600  g/dia,  mas  podÉm ser        supericr
res,  segmdo MDore  &  M)tt,  citados  por  Komelius   (16) .

No Quadrc)    5,  são  apresentados  os  ganhos  cbtidos  em diwrsos      lcr
cais,  e  cxrn diferentes  espécies  de  grmíneas.

Nomalmmte  a produç~ao  de  forragm n~ao é  bem distribuída  ao    lcmgo
do ano,  devido  à  falta de  duvas  ou baixas  terTE£raturas.    Para arenizar     este

=tLÊTr:cdu:gdeí:=í3í=rgsts£:o¥ríoçc=u:E:::wírrmíoe=spéc:::
::=íà:;:=:=ÇP±ue::::=odousomg:Pütagemcxmcategoríümírispríc,

opGC(8),avà::£dàoà;e:=8:S£:tjg:#%i¥t::EÊmp=a.%=depBÍoF*
ãguas,  `edada em abril e,  durante o príodo seco,  utilizada para recria  de  fê-
meas.    No Quadro  6  podem  ser vistos  os  resultados  cm 6  anos  de  avaiiação.  ms-
i(`c) em  anos  críticDs,  oanc)  o  de  1981,  cxln  lotações  de  até  2,5  anjmais^a,      não
hou`e  penda  de  peso.    Já em  anos  normais,  ain cargas  de  1,5  a  2,0  anjmais /ha,
foram obtidos  ganhos  acim de  200  g/animal/dia.
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Qmdm6.ffi:c:bF%sow¥E:±L¥=,m±oLadteüac=t+±:=csta:,n:=:agsL9S;
a  1982*.   CaiTpo  Grande-MS.

EP:Aa Garho de pso

kg/animl           kg/ha           g/m/dia

1,5

MÊdia

ffia

2,5

Mêdia 32

* Núiero de dias  de pastejo por período:
1977  =  111  dias;     1978  =  167  dias;   1979  =  166  dias
1980  =`150  dias;     1981  =  199  dias;   1982  =  173  dias
Ftmte:   EMBRAPA/OU]Cr   (8)

Tari]ém espêcies  aro  cDlmião,  guiné,  pmgola,  setária,    8.      bti-
za«thcL etc.  am lst±s  adequadas pDdm prcmrciQnar  garhos  de peso  dmante  a
seca,  mro pcde  ser visto no Quadro 5.

A lotação
e  a Íntensidade  de  uso
de  da pütagtm.

da pastagem detemjna  a eficiência de utilização     desta
tm grmde  influência scbre  a persistência e   lmgevida

F¥io¥Ííi±+:=Éb-¥_i!Íi-¥-±ioií±#tim-i;::Ê
das.    m Quadro 6  esse efeito pDde  ser visto na itédia de  6  mos Effa as  3  carL
gas.    CS  ganhos/anjmal  foram maiores  nas  cargas  mais  leves  e os  ganhosAa mio
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res  nas  cargas  mais  pesadas.    Já an anos  menos  favorá`n=is,  cnTo  1981,  as    car-
gas  mais  pesadas  prporcicnarém ganhos  r[tmores  ou  apenas  a mantmça  tanto   For
minül  cxm EDr ha.

iotações mito elevadas cm F3ríodos  críticDs  caTprmetm,  além   da

:r=:ÍÊ-st¥,n:=r:::Í=:am%s¥n==icxb-der=:sçehk=u#rdaã:-==o
em  8.   /tumÁdÁc.otct,   8.   ^ttzÁztenóÁó   e  na  mistura  de  8.   decuwibenÁ   +   8.      ^uz{zÁen  -

âÁ±Ê=dog=ge==d£estpoa=¥T;=in:i;::=:t=fli:#:vmaÁl`à::ã%,C=
mo  pode  ser  visto  no  Quadro  7.

nirante  o periodo de  chwas,  nesse ites)To trabalho,  os  ganhos     por

=irinase==di=f:re¥evEre(Ã==ios=ã.aiâÊârffã:spegF=Ê¥:9%f?=±E;rrLalÀÊ
CNpa=) .

ADtJBAÇÃo  E  mlscmclA¢o  m  pASTACETs

CX5  solos  sob  pastagens  no Brasil Trcpical  são predminantÉmmte  os
Ultissolos e  os Cb{issolos.    Estes,  por  sua `n=z,  apresentm sérias      limitaç&s
de  feriilidade  e  acidez.    os  teores  de  bases  trocáveis  (Ca,  M! e  K) ;  cmro     os
de P,  são baixos  e  os  de Ai e m  aitos.

=:t=d==¥¥¥¥Ê©±i¥ãg¥:¥Ê=±¥áü#¥#::=Ê
míneas  Sao  as  mais  resistentes  OU  tDierantes,  enquanto que  as  iegurinosas    Sao
as nris  suc£ptíveis.

i=l±e:=:uÊiaeíiã:¥ui¥i=:t=i=is±f=¥::
=::à:¥+ãF"=b¥:o¥:d¥i£m=ú=i=Í::Ê===i:i?==-p£
Ex)rcicmü iTelhorias  no  ganho  anjmal,  tende  a prcporcicnar maior  lmgevidade  da
pastag-.

=m==st:àgu¥"¥?;im¥?#=E:iff=T==::##:sà:Í::íí
nrioms  ganhos/animal e por ha no períab de  avaliação dB  3  mos,  m       Ensta-
gtms  de  jaragua  oonsorciado  ocm um cmuetel de  leg`mimsas,  cxmo Exri  ser  vis-
to no çpadro  8.    Estas  diferenças  se  aoentuaram mais  ainda no  segundo  e  tercÊ±
ro  mo de  utilizaç~ao da pastagem.

A adLbaç~ao  de manutenção pode  ter efeito  semlhante  à da      adL]bação

=:Ê:a==r==s:a¥ri:gãtDt=o¥t=3¥nidoàm=:sg.#:::==t

gíi:ãí¥¥míÊokíá=i¥=ü=:g¥if:i¥e-:í:ri;=¥Í
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Quadro8.E=:toFeÊcx¥b¥:d=aL=açãg¥E=¥=t=í¥E£etí¥Sh:==oL=
tações).    mva Qkssa.

Perícdos

mtidade
dekgÁ2°5

14/11/75  a  12/11/6    12/ll#a 11/11/77   11/11/77  a 21/07/8
364  diü                         364  diÉ£                       252  dias

gamo kg                       ganho kg                     ganho kg

ànj[Td     hec±aie   animal     hestare     miml       hectare

13:                    :Êi         í:í       1::          :::          ;:           :;:
Fmte:  SAHDli  et  alii  (26) .

tepffa"tAeAradüubpaçÉuç=:aes=gtáe:a=à::ç~=[priü±#.n~mpoíssuf:::=_
tramho Vilela et alii  (28)  utilizéffm adúbaç~ém inicial de 2,5  tft de cari-

ã:aF=:®±:g±^tea.deTPÊes6#f:tdeaL:2o{2âfcb:í=:Le¥:eí:;:
trataDmtos  adubadcx5  no  segundo e  tercÊiro F=rlcx]o de  avaiiação,  i"as  esta   re-
dução foi rmor que no trat-to não adLbado.

%¥#:m=:JiÉv=à±g:É¥tLíi::£ei:iiíki¥¥#Íi#:sãiímí
tes e siratio.

=g+=ürii¥:¥Eài?a?nÉ=£r==¥:F£:£i=¥=p¥=â=¥ri=::
ra cx)icni~ao  adubado  m{` 2oo  kg/ha de N e  cx)icmião  misorciado  cm centrosem e
soja E£itme.    núDs os tratamentos produzirm rnais do qp a gramíma pura   m

Et=üt==::¥LS.tao==[â.fo:=ç:e##:a=Nm#st:aopã=uL:
No Quadro  10,  priq(` ser vistos  os  ganhos/ha de diversas    gramíneü

e c-orciaüs.

pfflAmls pARÀ As  DnEmti  czüEa)RIAs ANlmls

Na prcx]uç~ao de bwinos  de  cxn±e três  fases  nomlrnente  são amsid_e_
radas,  quals  sejair` cr±a,  recria e  mgorda ou temínação.

A ciia visa  a produç~ao de bezerros,  "  seja,  envolw  a   reprcxhição
aide    devEm s£r  ocmsideradas  as  vacas  secas,  vacas  gestando,  vacas  cx]m   bezer-
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-9`ÍiL¥+::i:i#i¥¥ef±:íig:=K!o=nà"?¥:=;=M=Cia:

Níveis  de  manutenç~ao  P2Cb  e  K20
mac"ísticx3S

prútivffi 020*

Ano  l           Ano  7         Ano  l         Ano  7 "1       mo 7
arirtua grm.  %
gt=taç==âÀ#.%
GãjhíD TN ftd 7rf®

53
11
1,0

229

15                  58                 58
2                 15                 10
0,3               1,2               1,2

70                360                360

59
15
1,4

376

74
25
2'0

500

*    20  kg^a/êmo  de  P2Q5  e  K20  respec±ivaniente
**#ktegf#Eà=tpâliie(:89.respecti-te

ms  ao Eé,  vacas  de prirreira  cria,  ncnri]hos,  tcmro e bezerro na  sm     prirreira
fêu5e,  jmto  à vaca.

A recria envolve`a  fase  de  dest`ama dos  6  a  s  rreses  até  o  início da
reprcxlução nas  fêiTeas  e  o  início  da temjnação nos  machos.

A engorda ou  teminaç~ao é  a  fase  qie  visa  a Qbtenção de  bcms      ga-
nhos  Enr  anirnal,  para que  se  tmha bcm e  rãpido  acabamento.  Esta  fase   envolve
ncwilhos,  bois  adultos e  fêmas  de descarie.    Em casos especiais  animais    des-

ntaaa==::au¥mã:mastii:i==aç===PC=ànFm%:a-q:=a=r:=ig=-
A utilização de pastagens pr  categorias  anjmais distintas é pouoc)

estudada,  mas  catx:  ressaltar que  a fase de  cria normalmnte é  feita em   pasta-

=v:::v=te:ío:t::tüEna#o¥==fl:#Pasat%[::a¥::¥t¥ãà_pütà:
gens nativas  ou iTemoradas.    i±  modo geral,  apenas  a engorda é  feita em pasta-
gms  cultivadas.

Njs  tSicx)s  seguintes  ser~ao aprescmtadas principalmente  as possib±
lidades  de  uso de  pastagens  cultivadas para cada categoria animal e  alg\ms  re-
sultados  cbtidos neste trabalho.

PASTAcnls  PARZI  FASE  DE  CRIA

ms  animis envol`ddc)s  nesta  fase  as  vacas  secas  são as  que   apre-
sentam rrmores  exigências  nutricia`ais  e nomaJmente  a mantença é  atmdida   se
esti\n=rem qn bm estado.    En muitos  rebanhos  são em número  significativo   pois
os  índies  de natalidade  normaJmnte  são de  apenas  50  ou  60%.    Estes      animáis
Exx]erão  ser mantidos  cm pastos  de  rrenor qualidade,  oar`o  pastos  nativos  de      8.
h«mÁdÁ.c.o£a  ou    8.   cíec.umbeM6  ou  ainda  em  pastejo  rotativo,  entrando  na  pastagem
apôs  \ma  categoria mais  exigente  tê-la utilizado  a mesiTLa.
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±E:¥±ãú:::i¥ÉEaí:¥ÍG:±=::¥:¥oiã¥m:o¥iF¥nÉe:;-:iíi
©,  mn  lotações  de  0,9;   1,2  e  1,5  UAAa,  cmde  as  perias  de  peso  foram  de  1,  2
e  16  kgAa  réspctivairente.      Para  8.   mzÁZÁe.w6ÁÁ  e  a  mistura  desta  oom  8.   de-
c.u"ben6  as  p=rdas  forém de  7  e  6  kgAa  respec±ivamente,  apenas  na  lotação  Tnais
elevada,  cx][ro pode  ser visto no Quadro  7.    As  cargas  médias  e  lev=    proporcio

:==s:¥ck=£:±A:iem3=:gí=:Edi=i:tmç¥d=te=:miF?:í::sçech=
ELJ:=:r=o=iüaúa::ag-#oà±á#r#=o:=i:#::oâao428.g/E=Éga,dad::

e±É::-:tid¥:=:r::T¥i:i¥ri:±;¥±pFi:iF:::É:vÍ¥:!:aÊ¥i:::Í
mantença de  vacas.    No  Quadro  11,  pcde-se  cbservar que  machos  tenderam a      ga-
nhar mais  peso  que  fêmeas,  nuna iTesma pastagem.

Quadro  11.  Ganho de peso de  diferentes  categorias  animais  an pastejo   cmtínuo

=rente¥:témi=deanAéaÊa##:Mis:á:#áÉo^.hau:as.(ÊâgÁídi€,ça'`|9#T
(Cblôrbia) .

Carga baixa                                 Carga  altaTip mi-l
i,og/i,38  uAL                               l,83/2,32  m

Vaca desc±
lbvilhas  de  recria
Ncrilho de mgorda
t\k)lvi]ho demmado

q/ Ef n/ ói:Â                  k!q/ cn            q/ 7m/ ói:Â                kJJ3/ en
300                               54                          247                               44
258                               46                          351                               63
364                               65                          511                               92
372                                67                          475                                85

MÊdia                                                        32 3                              58                         396                               71

lu.A.   =  35o  kg
Fcnte:  CiAT/informação  Anual   (3) .

Em  8.   dec.ti"ben6,  mesmc>  ocxn  lcrtaç~ao  de  1,75  UA^a   (=  2,5    ncwilhas/

=L==àT=àÉsàúa|E|==?-=asga=o=dem:2,Íg6;,i¥Í==teganÊospederíio
so  oar`o  mDstra  o  Quadro  6.

Q]tras  forrageiras poderão  ser utilizadas para mantmça de  aniriis

E=:?ãF=pff=s=::a¥s±l::=,T-arri3é?m?o:trrrÊasce==à:r=d¥iri=:nsem:==
tiverem qt` bcm estado nutricicmal ,  poderão  ser postas  em pastagem para mantm-

Êkosoa,,oqu:v=ãoe=te?;samtaã:aos::Çi?:?erroaopê(vacasfalhadasnoanoanterior)e
Vacas  ocxn cria  ao pê  dev=m  ser  oonsideradas  e  manejadas  distinta -
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[[mte em dois  gmpos,    as vacas  adultas    apôs   o   2Çi pario e   vacas     primípa-
rü®

para  fêiTeas  adultas  em reprodução  dois  E£ríodos  inp3rtantes    de`nm

:::à=à==ad:=q=c:::iâaãei-:Ê=t=rg'sá;in±S:m=s5=ã?à=:5:T=-p¥:
prcxiuzir un bm bezerro e  possa entrar em cio o mais  rãpido possível para       a
prôxim  a}nc=Ex;ão.

ccm a Trmor oonoentração de nasci-tffi noma]mnte ocorre de  agoE

::=á=ahlhád:s:u±£=áeof::::=:ge.ãt:Çsâs=parimod-min==deoc=rácrii:íc=gJ,â=-
chuvas  e  normalrrente  esta  fase  pode  ser  atendida a3m mais  facilidade  c"n past_a_
gem  cmltivada.

Péffa qe  a vaca  cx)rtplete  bem  a  sua  çFstação e  cmc±a novêuTente    é
irrprtmte  qie  esteja eii;` bom estado  oorporal no outmo,  ou seja,  no  inlcio   da

:a=:à:±T==:d=:a:ã¥m=:¥ir:±:,:¥:iE±:F±=ikoostí%¥o::tFg
Quadro  12.

Quadro  12.  Peso   (kg)   de  vacas  de  4  a  5  anos  prerhes  e  falhadas.

Hríodo Prenhes  Fa]hadas  Dif .
kg              kg          kg

Prenhes    Falhadas
kgkg

ieso outa`o prévio
Eeso Eós-pario
Eeso entoure

Ftmte:   IÜWRÀ,  J.    (24)

o níwl nutricicnal pré e pôs-parto é de  grande  Í[Tprtância     para
redüir o período ente  o parto e  a ooomência do prineiro cio,  cx]rro pcxk     ser
visto no Quaáro 13,  cri tx}ns níwis nutricicnais  a\mntam a presaiça d3   cios
até  90  dias  apôs  o parto.

A qualidade  da  alimntação tarbêm influmcia na  antecipação         do
cio.    Claintm  &  Zirrnermn,  citados  EDr  F`b\rira  (24) ,  cbsewüm qiÊ  para  vacas
alimmtadü  cat` alta energia e  oaT` alta ou baixa proteína o  intervalo   parto -
cio  foi  de  52  e  54  diü  msp=c*ivaniente.    Já  ocm baixa energia e  alta ou bajxa
proteína os  intervalos  foram de  148  e  142  dias  resEx:ctivanEnte.

TaiTbêm Wilthark,  citado pr  Rovira  (24) ,  cbserva que  vacas  bm  ali

=tü¥4Êgrk=tenoap===:=e=:Làgs:otpmEe:_=à:=Fopa:oTí=_
:o-e4ãzt:áÊ±Ígáuotr#mm£=s==pcxecxm¥p¥_âeq=aíi=s£c±±m±iç=:bu=
desgastam menos  no perido pôs-parto.

Cm a  fase  de  cria norrrBlnmte é  ocmduzida cm áreas  de   pastagms
de qualiáade inferior ou de pastagens nativas é  cmvenimte  cxmplemntar a ali

nos  E£rícx]os  Crít_i=SL:., <~ ~..,TTentação  desses  anímais  cat\ pastaçFns  iTemores
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Quadro 13.  influência do nlvel nutriciaial no pré-parto scbre o inte"alo par-
toprirreiro  cio  (Wilthbank et  alii,  1962) .

Níwl nutritivo

Pré-parto       Põs-parto                50

%  devacas    em    cio      depois
do parto    (dias)

60                     70                     80                     90

Alto
Alto
Baixo
Baixo

Alto                        6 5
Baixc)                         76
Alto                        2 5
Baixo                         6

Ftmte:  mvim,  Ú.   (24)

==mík#::¥:kcoF#i;á&à5ú#|Ío:£â:o±2::h:*:::::i±.?-Ê#stA-:
Não  fomt`  alterados  cx5  índices  de  natalidade,  mas  houve  aumento  Ck  lotação   de

=ti=¥®r±=Fgle¥iíi:Í:=¥z-e¥?ãk±,¥-Eii:2:ri¥eãí=±ri=stÉlti%
cÉn[p  nativo  ou  este  suplementado  cxJm un`a  peqima poroentagem  cultivada     (CIAT
(3)   e  C-(4)).

Na regi~ao dos  errados,  cmde  a taxa de  natalidade  é  de  50%,      esta
fx±  ser aurrmtada aln a utilização estratégica de pastagens  cultivadas.       m
Brasília,  noRAPArcpAC  (7) , ouso de 10% üãrea ampastagens cultivadasdE B.   4«zÁ

ã::n6pfi==í:aír=úemdecc=:±S:±ed*e*==àté:32¥ã::aÉ:ímgísp=
==:eà[o::íFã:ago¥tiLv;+a:ad=m:e=;a:±àadeLou¥T=z:;à,:5ha,vÊ

?=stst=::f:à=ã=mpEiE€:i=ài=:#ü:i=ão#:=d::==ü=:;±#:
cas  de  cria e  prcprcicmar boas  cx)ndições para a reprodução destes  anirnais.

ostgmdopariE:ín¥essfl=t:s±p:=aíràg+=t*mt:Íí=p=+Êà:or»¥oes:e¥
=¥:,a£daínâ:r==:amEE:On:r::L=:=:m9PE::rg8:u6#,L::a:ã:¥
primíparas  estes  índics  caÉm mais  ainda,  oerca de  20  a  25%  de  natalidade,      o
qie  afeta principalitente  o intervalo entre  o  lç> e  2ç> parto.

Para que  se  tenham hs  índic£s  de  repr`odução em vacas   primíparas
ê  inpr+ante que£  durante  a  fase  de  recria,  tenham sido bem alirnentadü e  atin
jan a  la amc=p;ao  a]m pso e  desenvolvímento  adequado.

paftostrãoEo¥o:sE£áoi=:=ü=ideopçp:oTà=m±mst:v¥:.onoprà=à=
14,  mde  Rovira  (24)   cpse~rvou  que  os  animais  dos  grupos  mais  leves    apresenta-
ram    ÍndicÊs  de  recx)nc£i¥ao mEmores  ou não  reocmoeberam e  seus  intewalos    en-
tre  partos  e  prineiro  cio  foram maiores.

Para mdições  de  Brasil Cbntral é  possív=l  atingir bQns  pesos  até
o pri]Teiro entoiire,  a]m diversas  forrageiras  utilizadas estrategicarrente.      En
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Campo Grande-ic,  EmRAPAr-  (8) ,  novilhas  recriadas  ocm jaraguã nas     ãguas
e  8.   c{ec.umbe.nÁ  na  seca  atingirêm peso  suficiente  até  o  prineiro  entou:ie  oom  26
a 28 rreses  de  idade,  c)cmo pode  ser visto no Quadro  6,  e  reduziram a  idade      do
prineiro  cio an un ano.

çpadro  14.  Peso e  fertilidade  de novilhas  IEreford.

Gnpo                                                                                            1               11              111               IV

Ieso  aos  2  anos  ao  lç> entoure   (kg)

àstL"oaÉSE£as:adriÊ:mLrÉkg)pffição(kg)
Intervalo parto  -  lç>  cio  (dias)
%  de  prenhe§  no  29  entoure

Fcmte:   FOVIRA,   J.    (24)

Nas  ocmdições brasileiras  a estação de mcmta noma]mnte  se     cm-
c£ntra mais  entre  os  meses  de  outubro e  fevereiro e  de  rrodo  geral  não é      prcr
blenática para a novilha de priiteira  miepção.    Esta norrTalrrmte    atinge       a
pubendade  logo  apôs  os  24  rTeses  cni  36  neses  oar\  seu  peso  cDrporal  ao  redor    de

FLi;Í:=:F=t¥a:=:±T£©Fç:m:=çoÊe:¥:¥=!â===H-::Í¥:t::¥:
êpoca em que  se  deve  prcporcicmar pastagem de  ríelhor  qualidade  para estes  ani-
ITris .

Ncwilhas    durante  a prirreira çFstação não  de`mn perder E£so e    ne-
essitam pelo menos  de pequenos  ganhos.    Para  isto  di`ersas  pastagens       podem
ser utilizadas  desde que em lotações  que  prcprcicmm ganho neste p:rícdo.  Pi-
mentel  &  Zirmer   (19)   e  E4BRAPA-CNPCX=   (10) ,   ccm  utilização  de  pastagem de  setá-
rias  vedadas  em  abril  e  utilizadas  de  maio  a  cxitubro,  cbtiveram ganhos      acjma

:ç£gã:a:£í:,¥âÀ7%í#+::d:::;,:5:ám=:otaçp±t:ÇÉí;tíe=¥=:úL::mLe.m
maiores  ganhos/anímal e maiores  porcentaçÊns  de  re-cepçao no  segimdo   entou-
re e ,  mlsequent-nte ,  ITenores  intervalos entre partos.

Cabe  ressaltar que  esta  foi  uma nova estratégia dentro de     pasta-

Fe::açssa:árd:ariÊãàwà=tüag=¥=:=?uÀm::t=::çaãã:mdetechüuvâ:gunüa,lafo:
utilizada para engorda de  bois.

Na  Colôrrbia,  CIAT   (4) ,  com pastagem    cultivada  exclusiva  ou  em uso
estratégico,  foram  oonseguidos  maio:es  ganhos  de  peso,  rrmores  idades      à      la
ocnoepçao,  maiores  taxas  de  ooncepçao  e  maiores  taxas  de  recmcepção no  2Çi  m-
toure  do que  no  sistema tradicimal,  em pastagem cultivada,  aJ!To Ex±e  ser vis-
to no  Quadro  16.    A medida que  o  sistema utilizava mais  pastagem cultivada    os
índiaÊs  de  produção  aLmmtaram.
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Q]adro  15.  Ganho  de  peso de  novi]has  neloradas  gestantes,  taxa de    recmcepção
e  jntervalo entre  partos,  durante  a época  seca  (maio  à outubro)    ar\
pastagens  de  Se€a^Á4  cLncepó  cv.   Kazungula,  scb  3  cargas  aniimis.  }É
dia  de  4  anos   (1978/81).     Canpo  Grande-MS.

Iffiçao
UAft

i€so mêdio   (kg)         Ganho  de  pso     (kg)

inicial     final     cab.          cab./dia       ha

InteNalo
entre
parto

(ITeses)

0,75                           360                408                48                   0,434                36                   83                   24
1,00                           360                395                35                  0 , 347                36                  72                   17
1,25                          361                389                28                  0 ,252                34                  64                  18

a)s. :  m =  (\m`a novilha)  período nédio de  pasto  =  113  dias
Fcmte:   PiiTentel  &  Zinner   (19)   e  EMBRAPA/CNH   (10) .

Quadro  16.   I)esenpenho  repmdutivo  de  ncrilhas  em  A.   gcLycLnu,   S.   c,a.pÁÁatcL     (AS)
e  pastagem nativa  sujeita  a diferentes  tipos  de manejo.   (Colôrrbia) .

Feso  kg =  c-a=p;-aoTrat-to inicial   Cmep.     Atual lç,                2 ç,

Nativa
Nativa  +  AS  na  desmama
Nativa + AS  até  a  rrmta
Nativa   (50%)    +  AS   (50%)
AS

í  Dados  não  cxmpletos
Fc)nte:  CIAT/Rlatôrio Anual   (4) .

PASTACDf s  PARA  FÜCRIA

A  alirmtação  apõs  a desmama deve  ser  a rTelhor possível,  Ex)is        o
tx=zerTo  sofre  o  "stress"  da separação da mãe  e  se  ressente  nutricicna]mnte  da
falta do  leite rmterno,  ainda mais  se  a  desmama  for  antecipada.    Boas      ccmdi-
Ções  apôs  a desmam  são  fundamÉmtais  pois  esta  fase  vai  afetar  profundanente  o
deserrpenho  futuro  do  animal.

A êpoca de  desmarr`a de\e  ser esa)lhida de  forma que  se  tenha        una
boa pastagem para estes  anjmais.    Quando  a desmama  for  antecipada,  além         de
boa pastagem,  em oertos  casos  é  necx=ssãria `ma  supleirentação protéiccmnergêti
Ca,

A  pastagem,  além de  boa qualidade,  deve  ser  bem manejada  e    lirTpa,
pffa evitff prcblemas  de  wrrninoses  e  ec±oparasitos,  já que  nesta  fase  os. ani-
mais  sofrem maiores  infestações  p)r  estes  organisiTDs.

o tip de exploração vai detemjnar maior atenção para     detemin±
dos  mj[nais  nesta  f#.    o  sistema que  prevê  a venda de  novilhos  de  sdbreEmcm
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novilhos    de     engorda vai  detemjnar maior atenção em detemjnada épc)ca,  pois
arimais  de  nelhor qualidade  terão mais  valor  no zTercado.

Se  o  sistema prevê  a produç~ao  de  matrizes  ou novi]hos  para  a  ocxrer
cialização é  irTportmte que  a bezerra e  a novilha atinjam mais  rap±darrente     Õ

EFos:ad:a=a::=gAeAr#á:_®rebda=Sa=poS:spibr=|:=aác=ia|h::c=:::Foaã:--tr:=-
A produção mais  preooe  das  matrizes  e  maiores  pesos  de  machos    em

épocas mais  preooes  resultarão em retomos  iT`ais  rãpidos  e  circulação mais  rá-
pida do capital.

A  aliTrmtação  e  manejo  de  machos  e  fêiTeas  desmamados  não  apresenta
diferenças  até  os  ls meses,  mas  apõs  este  período  a  fêmea   pode  ser    preparada
para  a  prineira  a2ncÊpção  e  o  iTLacho  para  a  fase  de  engorda em um  sistema    mais
intensivc>.    Nc)s  sistemas  mais  extensivc)s  isto normalmnte  sõ ooorre  aos  30  ne-
ses  ou em  idades  mais  avançadas.

Para  a produção de  bezerros  em boas  ccmdiçêes  de  desenvolvirrmto é
f`mdamental uma boa dispmibilidade de  forragem para  a vaca durante    a   lac*a-
ção.    Pittalunga  &  Rovira  (20) ,  ocm pastagem rrelhorada para  as  vacas  nesta  fa-
se,  desmÉmaram temeiros  35 ikg mais  pesados  do que  vacas  cnn nível  nutricimal
inferior,  sendo qim estes  temeiros,  n`antidos  em boas pastagens,  mantiveram es
ta diferença  até  o  sobreano,  mn  29  kg  a mais   (Quadro  17) .

Quadro  17.  Aimento de  peso de  bezerros  Hereford em  função  do nível  nutricicmal
da  vaca  na  pré-desmaT`a.

Nível         nutricicmal

Êp-
Garho

diário  (g)
Ganho

diário  (g)

(desmm)

Fmte:  Pittalunga  &  Ebvira  (20) .

A desmama em pastagens  trcpicais  normaliTente  é mais  crítica devido
à mÊnor qualidade nutricional  destas  pastagens  em relação às pastagens  tenu£rÊ

=áo¥sF_bm|,ei=o:o±re:íàoíe?a±Pemm=t?dcbot#ffiag=::=t=¥atE:E:árreT=
durante  o período  seco.

nn pastagens  de  jaraguã,  oonsideradas  de baixa qualidade  durante  a
seca  (nq3FüPAToPCX=,  5) ,  oom  lotação  adequada e  ocm manejo  prévio,  foram cbti-
dos  ganhos  de  peso  em bezerros,  desmmados  cxm  160  kg,  durante  o  perícxlo  seco.
Os  ganhos  foram de  141  g/anjmal/dia e  de  los  g/anjmal/dia para  as  cargas       de
1,6  e  2,1  anirisAa respedivaTente.

NéE  zTesmas  ccmdições,  D4BRAPAr®U>a   (5) ,  obtiveram.-se  nenores    ga-
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:?¥,::-r::¥üg7¥:¥-:=:üst=j:i::estk:::¥¥::mi:"=Êã::£tgÉ+â:
gmhos  maiores,  34 kg/mimal.    Estes  animais  prmaneeram nestas pastagens  du-
rante  a  seca  até  o  scbreano e  foram cbtidos  bcms  ganhos  diãrios,  sendo que    ao
icngo de  todo o prído  se  desta©u o  ©lmião,  cxJrto pode  ser visto no   Quadro
18.

ç^iadro  18.  Ganho  de  peso vivo  de  bezerros  desmamados   (peso  inicial  160  a      180
kg)  an pastagem de  diferentes  gramíneas.    Carga  fixa durante  a   se-
ca  (2  cab^a)  e  carga variável  durante  o  p3ría±o  dhuvoso.  Média   de
3  anos  de  avaliação  1974  a  1978.

Período sea)                         Rrído chuvoso

Pastagem Ganho  de  E£so  kg                       Ganho  de  Eeso  kg

/czb/ói:a      /ha             /7m               /cÃb/Ói;a           /?n

Total
kg¢

Colcmião
J-aguá
8.    dQ.cumbQ.nÀ
setária

0 '170                24                  47
0'133                15                  29
0,240                 34                   68
0 ,137                20                   39

Fonte:   noRAPA-OIPGC   (5) .

São  raras  as  informações  ocm  desmama  de  bezerros  em  8.       de.c.w)'ibe.n6
e  8.   hu»iÁdÁ.c.o£a  em nívei  de  pesquisa,  rrLas  estas  forrageiras  têm  sido    utiliza-
das  E£los  produtores  para  esta  categoria  animal.    AE£sar  de  apresentarem   pn}

ÊL=úaLao:.ná::#±€o:=:=f:=S:=:£àà:asã:aedeas#mÉr={:osdev::àutàío
res  por  serem as  únicas  forrageiras  adaptadas  às  grandes  regiões  de  pcuãri,aan
solos  de  baixa  fertilidade do errado.

Tanbêm  outras  forrageiras  são  utilizadas  para desn`ama.     8.       n.uz{-
zÁe/ÍióÁÁ   adubada  oaT`  40  kg^a  de  N  ou  consorciada  ccm  C.   mu,c,Limo{deó   oan  a  entra
da dos  animais  desmamados  no  início  da  seca  e  mantidos  até  o  sobreano,  cx]m  lo-
tações  mais  elevadas  nas  águas,  prQporcionaram bcms  ganhos,  ocm  pcde  ser  vis-
to  no  Çuadro  19.     Na  mêdia  de  3  anos,   ocm  lotações  rrédias  de  0,8  UA/ha   (=2  an/

¥:àosÊgça:i±::A£a2é:4kgm^{aàon=mãr=do,=o?¥::nà%r¥::oc=:8fo:g7
anjmal    e    235  kg^a   (Dbore  et  alii,18).

Estes  ganhos  são  satisfatórios  até  o  scbreano,  e  no  caso   de      fê-

=fi=s=:=leT=#oçêen:â:=r±od:osts:irideir:cbmmtomL:ea=::::émesteo:
animais  da  carga  leve  do  Quadro  20.

Nas  mesmas  condições  anteriores,  ocxT\  a  oc)nsorciação  de    8.       4u,zÁ-
z{enÁ{Á  can  soja  perene  e  siratro,  ocm  lotação  de  0,8  UA/ha  form  48%    maiores
na  carga  alta,  oontudo  o  ganho/ha/ano  foi  35%  maior  na  carga  alta do que        na
carga baixa.
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Quadb3  19.   Garho  de  peso  de  bezerros  azebuados  em pastagms  de    8.       úLLz4z4en-
óÁÀ  adubda  cxm  40  kg^a/mo  e  8.   úuztztenóÁÁ  cx)nsorciado   cm      C.
muc.uLnoÁdeó.   CPAC   1979-1981.

Tdo mo
muvas Ij3taç~ao              Gaiho

pastagens           iota.ção*    Ganho     iJJtaçãoJ*  e=:P9       ü'À7±:         kg/m       kg/m
UAAa       kg/m        UAAa          kg,/m

Zdúada 0,75                54                1,8                109
0,75                54                2,5                   95

cmsorciada            8;35            5í            :;3              :3

164                543
149                678

144                468
122                516

*  2  anjiTris^a
**  4  e  6  animais^a

Fmte:   noRAPÀ-CpAC   (7) .

çuadro  20.  Eerfornq`e  de  bezerros  azebuados  em pastagms  de    8.       4u.ztz4e.MÁÁ
consorciada  cm  soja per`ene  e  siratro,  scb  2  cargas  animais.    CPAC,
1979-80.

IJ3taçao
t%a*

Peso  kg/m                                                Ganho    kg

inici al             f inal               /an/dia          /an/ano        Aa

i;Ê                              ::â                      i:Ê                    8 ;2:;
129                     258

87                      348

*  2  e  4  mAa
Fonte:   FmFAPA-OIPGC   (1981) .

Mais  recmte[rente,  o  Á.   g¢ycmuÁ  e  8.   btizcitih4  cw.   Marmdu  `rih    se
destacmdo,  tmo boas  prcxlutoras  de  forragem e  bm cresciiTmto no rx:ríodo    s?
cx)  e  tarrbém vêm  smdo  utilizadas  ocx[`D  pastos  pffa  desmama.

0  A.  g¢(/muÁ,  m Plmaltina-DF,  ®sorciado,  proporci®ou    19      kg
de  ganho  EXJr  émiml  dumte  a  seca,  ao  passo  que  na  8.   ^uztz{e.mÁÁ    ccnsorcia-

#a-3F?a£:i=o:mcbEea=ffiiàE:í=i=:.12Tm¥p¥aaÉ::ea±à:áâ3tíd=::a:eal=i:

Êa;gg:é=f:ç:-o¥:.;3¥d=:£:kííia==:sã£.#o:ãga:s=:gg:#¥ffi:
dos  2  tratéuTentos  foi  de  123  kg/m.    Satente  os  mi]Tris  desmmdos  aos  5      mÊ-

nst=c:d=s:o±âTgu=¥hguluv:oã:ie=iaE=Íadpeo:6=ml33skg/t=àta=ün:os=oze=::
aos  12  meses,  mas  os  bezerros  nascidos  nas  ãguas  psavm  137  kg/m  a)ntra    123
kg/an  dos  nascidos  na seca.
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m  8.   b¢ÁzaLn±hcL  nas  m`dições  de  Carrpo  Grande,  nmes,  S.G.   CkxTtim-
cação  Ex3ssoal,   i986   (n®RAPA-CNPcr)   d]teve  gamos  de  238  g/an/dia  para  3,2      e
4,2  hzerros  desrmados^a  resp3c±ivamente.    Esta iresmi  forrageira     prcporcio
nou tms  garhos  até  o  scbreano,  bm  oomo  até  aos  2,5  mos,  ccm pcxle  ser vistõ
nos  Quadros  21  e  22.

Quadro  21.   Ganho de peso de bezerros desmamados ao sobreanoem pastagens de  8.  b4ÁjwL
thd  cw.  Marmdu,  scb  2  cffgas.     Período:  08/06/83  a  11/04/84.   CaiTp-
Grmde-PS.

Carga  *
UA^a

Seca  140  dias                aiuvas    168  dias              Total  308  dias

kg^a     g/m/dia     kg^a        g/m/dia        kg/lm        g/m/dia

1, 4                             108                238                   318                     583                        426                      425
1, 8                             106                179                   395                     555                        501                     384

*  1,4  e  1,8  UA^a  =  3,2  e  4,2  bezerros/ha  respectivai[ente.
Fmte:   mBRAPATCNPG:   (Nmes,   S.G.   Qmmicação  p=ssoal) .

Qiadro  22.   Ganho  de  Ex3so  de  bezerros  da  desmama,   6  meses,  aos  2,5  mos,  em  pas
tagem  de  8.   btizcL«tha  cv.  Marandu,  sob  2  cargas.     perícdo  83/84      ê
84/85.     CaiTpo  Grande~MS.

Cffga . *
Rso                                                   Ganho  de  peso  médio

inici al         final                kg/an                g/an/di a         kg/ha

1, 4                                   141                        405                             264                             386                           680
1,8                                   144                         382                              238                              348                           839

*  1,4  e  1,8  UAAa  =  3,2  e  4,2  bezerros/ia  no  lç>  mo
Fonte:   NUNES,   S.G.   informação  pessoal  -1986    (n®RAPA-CNPGC)

i=

pAslACENs  pARA  EnlGORDA

Para esta  fase  do proc£sso produtivo podem ser utilizadas  as  espé-
cies  q`Ê  proporcicmam bcms  ganhos,  possibilitando  a  rãpida terrinação dos  ani-
nris .

As  pastagms  de  colonião e  jaraguã durante  muito  tempo  foram       as
mais  utilizadas  para engorda de  bovinos.    Estas  espécies  se  destacam principa±
rtmte pr prcp)rcimarem bcms  ganhos  durante o período de  chwü,  c"tp rxx± ser
visto no  Quadro  18,  mas  apresentam  liiTútações  durante  o período  seco.

rage|r=pff:omQgug.¥â£wors£:m¥::==rd:wef:::ê::àà:eãr:à=rsíi:o=
aiteirente  vem  se  destacando  para esta  fase  o  P.   mctx{mwyi  cv.  Tobiatã   (K-187-BT
e  a  8.   b^{z¢iíi{hct  cv.   Marandu.     Esta  últjma  derrmstrou bom Fx3tencial  de      gamo
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em  ccHTparação  cx]m  colcnião.     Segundo  Nunes,   S.G.   CaT`micação  p3ssoal,         1986.
(EMBRAPA-a¢PGC) ,  o  ihrandu,  inesiro  ocm  ganhos  diários  um  pouco  menores,  propor-
cicmou  ganhos  serremmtes  por ha e  suportou  lotações  maiores,  ccmD pcde        ser
visto no  Quadro  23.    Tendência  sermlhénte  oa)rreu durante  o  p=rído  seco,    m-
de  as  lotações  no Mffmdu  form maiores.    Cabe  ressaltar  que  estes  dados      fcr
ram Óbtidos  em  solos  de  mata,  férteis  e  típicos  de  cmltivo  do  colonião  em mu-
rados-PB.    Tanü.ém em  solos  de  nédia  fertilidade,  o Marmdu prcprcicma bcms  g±
nhos,  a][io pode  ser  visto no  Quadro  21,  cmde,  em solo de  c£rradão,  foram cbti-
dos  ganhos  de  180  g''m/dia na  seca e  mais  de  550  g/m/dia nas  águas,  can    lot±
ções  de  1,8  UA^a.

Fm áreas  de  solos  mais p]bres,  mde  é  possível  o cultivo de  forra-
geirs  mais  adequadas  para engorda,  esta  pode  ser  feita em pastagens  de  8.   c{e-
cLtmbem6   ou  8.   úLtzÁ.ztenóÁÁ,   como  pode  ser  visto  no  Quadro  24,  desde  que  as     lo-
taçêes  sejm adequadas.    São pssíwis  pequenos  ganhos  durmte  a  seca   e     ga-
nhos  de  500  a  600  g/an/dia  durante  as  águas.

s-qualidadâ :. bL-x:décáâas::=sstu::ap:=ã=õesl=t=slpi=:m-teg:¥a'      EX)ls
Ccm`  8.   de,cwnbe%  ou    8.   büzcmthc[,  devido  ao  cnscirmto    razoável

na  seca é  possíwl  levff  mimais  ao  abate  ocm  3  ou  3,5  anos  de  idade        scmn-
te  a  pasto,  o que  já  vem  sendo  feito  Exjr muitos  prcxlutores.    Cm uo  de  pasta-

£j:sq=pg:g:wr:i=t=::gTc:t3onà:eá:::2ggs:er5:is:osogsg:à/S:ade3::
zerros  desmamados  em mmdu  qm,  aos  2,5  mos  p=savm  400  kg,  sendo  que  recx3-
tx3ram,  além da pastagem,  sorrente  uma  fôrmla  mineral.

cLonffmLhoÊesti:a=o:oeff:geL:r=ápíà:e=::=::LÊ:=toüdgTsstmín=sFecmpr==
cx)lonião  ou  jaraguá nas  águas  e  8.   c{ect"óe%  dumte  a  seca.    héste  caso,        a
8.   ctecttmbemÁ   supre  as  deficiências  do  cx)lcmião  e  jaraguá  na  seca.     mssa    for-
ma,  o  desenvolvimento pde  ser mis  mifome  e  os  mimais  atingirem o rx3so   de
abate  mais  rapidaiTente.

mrmte  a  fase  de  engorda pode  ser  interessmte  a mantença de  r£so
dos  mimais  ou  a  obtenção  de  pequenos  ganhos,  pffa  a wnda de  mímais  na     en-
tressafra.    isto pde  ser cbtido  ccm diversas  forrageiras,  cx3m  já  foi  referi-
do  anteriormffite.

A  fase  de  engorda é  umi  das  fases  nenos  prcblemáticas  de      criação
de  txJvinos  desde  que  o prcxiutor  proporcicme  bcm manejo  das  pastagens  e  as  lot±
ções  sejm  adequadas  pffa  proporcicmar bons  ganhos  EXJr  mirml.
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